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A carência de uma esco ihr-  continua cobrindo seus gastos 

pública de qualidade, a instab com taxas, contratos de manu-
lidade da escola particular - 1-1 ) tenção e dispêndios diversos 

% oriunda do desgoverno de um sempre majorados, até mesmo 
série de medidas provisória 	em BTNs. A clientela, no en--  
reeditadas —, o conflito entre o 	tanto, bastante mesclada por 
pais e a escola e a ingerência dev .1 aqueles que podem se manter 
vários órgãos fiscalizadores re-c:Ina escola particular e por aque-
presentam o cenário que emol- les que mereciam, por uma 
dura a educação brasileira, que _,..Iquestão de justiça social, per-
agoniza numa crise sem pers- .. Aencer a uma escola pública de 
pectiva, Isto é lamentável, por- .qualidade, se desordena, se ate-
que a maioria do povo brasilei- moriza e exige que a instituição 
ro acreditava que o presidente _ de livre iniciativa se amolde fi-
Collor — que em campanha po- nanceiramente ao que ela pode 
lítica empunhou a bandeira da pagar. Além disto, os represen-
moralidade, da abertura à livre tantes do governo estimulam a , .-  
iniciativa, da justiça social e do sociedade a se insubordinar, a 
cumprimento constitucional — não aceitar as condições estabe-
fosse estar atento ao que deve- lecidas e a recorrer à Justiça já 
ria ser prioritário: a educação. tão sobrecarregada. A tão apre- 

Constata-se, entretanto, goada livre negociação resolve-
existir um triste quadro de ria o problema, se não fosse tão 
uma sociedade confusa, perdi- burocratizada, em tempo tão 
da. De um lado, a escola públi- exíguo e, mesmo assim, quando 
ca em processo falimentar, sem existem possibilidades de 
condições físicas e financeiras, executá-la, nova portaria é edi-
respalda o fracasso pedagógico tala como um espaço aberto ao 
que não será resolvido apenas litígio. 
com o aumento dos dias letivos 
e a cobrança de carga horária, 	Esquecem-se as autorida- 
mas muito mais com o compro- des que cada escola particular 
misso político do governo e dos possui características específi-
educadores em torná-la uma es- -cas em relação à estrutura físi-
cola gratuita e de qualidade. ca, ao conforto, à organização e 
Do outro lado, a escola particu- até mesmo ao atendimento pe-
lar sufoCada pelas diversas for- dagógico que oferece._ Não se 
mas de pressão. Ao longo dos podem igualar instituições que 
anos, a mensalidade escolar, li- são desiguais naquilo que apre-, , 
mitada pelas normas governa- -  sentam além do que a lei deter-
mentais, vem inviabilizando a mina. Não se pode obrigar, por 
sobrevivência da escola, que exemplo, que um hotel cinco es- 

trelas cobre uma diária igtiát à 
de três estrelas, na medidá'é,m 
que sua classificação pode álte-
rar os níveis de conforto e;de 
serviços, mas nunca a qualida-
de ao que se propõe. 

Há que ressaltar, ainda,,--go-
mo todo este conflito perpaa 
no aspecto pedagógico. Os aln-
nos ouvem em casa comentá-
rios de pais preocupados, Min-
tas vezes agressivos, em rela-
ção à escola que, até bem pOíiCo 
tempo, representava a-  conti-
nuação do trabalho familiar na 
tarefa de educar. Cai por terra 
o mito daqueles que fazem a ds-
cola, agora transformados 
vilões e a quem a sociedade'pb-
de passar a perseguir. 
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Urge que o . presidente'da 

República e o ministro da Edu-
cação tomem as rédeas do 'erigi-
no, com visão de educadoxes 
que se preocupam com os nu-
merários sem abdicarem do as-
pecto afetivo da escola que )re-
cisa sobreviver, para continuar 
a servir à população brasileira, 
não como instituição dirigi& 
por pessoas nefastas e vítiniás 
de perseguição, mas como I)es-
soas de bem, idealistas e preo-
cupadas em preparar e. formar 
os jovens para uma sociedade 
mais justa e mais fraterna/ r. ' 
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